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Posse da Nova Diretoria 2017-2018
n Em novembro aconteceu a Cerimônia de Posse da Nova Diretoria da SBEM 
2017-2018. O solenidade teve como objetivo passar informações, cargos e 
funções adequadamente para que, no começo de 2017, os trabalhos sejam ini-
ciados. Na foto, membros das duas diretorias e seus presidentes. (Página 10)
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A Gestão do 
Futuro 
n A partir do dia 1 de janeiro 
começa uma nova gestão para 
a SBEM. Em entrevista para a 
Folha, o presidente da gestão 
2017-2018, Dr. Fábio Trujilho, 
contou os planos e propostas 
para o próximo período. 

(Página 11)

Resultados do CBEM

m	 Costa do Sauípe, na Bahia, recebeu 3.500 congressistas para mais 
uma edição do Congresso Brasileiro de Endocrinologia e Metabologia, 
presidido pelo Dr. Fabio Trujilho. Confira um balanço geral do evento 
na página 9 .

SBEM Mais Forte 

m	 Foram dois anos de muito 
trabalho e planos, que serão 
finalizados no dia 31 de dezem-
bro. Na página 12, o atual presi-
dente da SBEM, Dr. Alexandre 
Hohl, conta sobre os desafios e 
conquistas da sua gestão.
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ABESO: 30 Anos Estudando e 
Pesquisando o Combate à Obesidade

O ano de 2016 foi especial para 
a Associação Brasileira Para 

Estudos da Obesidade e Síndrome 
Metabólica (ABESO). A instituição, 
presidida pela Dra. Cintia Cercato, 
completou 30 anos de existência 
e de luta no combate à obesidade. 
“É com muita alegria que comemo-
ramos os 30 anos da ABESO. Uma 
Sociedade multiprofissional que 
tem como associados médicos, 
principalmente endocrinologistas, 
mas também pediatras, cirurgiões 
bariátricos, nutricionistas, profis-
sionais de educação física e psicólo-
gos”, disse Dra. Cíntia.

Em comemoração as suas três 
décadas, a ABESO lançou a 4ª edi-
ção das Novas Diretrizes Brasileiras 
de Obesidade. A atualização, segun-
do a médica, está disponível no site 
da instituição gratuitamente para 
que os profissionais que lidam com 
pacientes obesos possam ter acesso 
à informação. “É importante ressal-
tar que a publicação das Diretrizes 
não traz só evidências científicas do 
que é ético ou cientificamente com-
provado, mas também evidências 
do que deve ser repudiado, do que 
não deve ser difundido como forma 
de atenção ou de tratamento desses 
pacientes.” 

As Diretrizes, foram lançadas em 
um jantar comemorativo no qual es-
tiveram presentes grandes nomes 
na história da instituição (antigos di-
retores e diretorias) e vários veículos 
de comunicação.

A presidente também destacou 
o forte trabalho pelo Dia Mundial 
da Obesidade e o apoio da SBEM. 
“Tivemos uma grande colaboração 
da SBEM na campanha ‘Eu trato a 
obesidade com respeito’. Várias ati-
vidades aconteceram no país com 
a contribuição das Regionais no 
Sudeste, Sul, Nordeste”, disse Dra. 
Cintia, acrescentando que foi criado 
um manifesto que está disponível no 

site da instituição sobre o respeito 
que devemos ter com a obesidade.

A especialista explicou que a mis-
são da ABESO é difundir o conheci-
mento de que a obesidade é uma do-
ença grave que precisa ser preveni-
da, diagnosticada e tratada precoce-
mente. “A visão da ABESO é ser fonte 
de informações corretas sobre obe-
sidade e suas complicações sempre 
lutando pela ética na abordagem do 
paciente com excesso de peso e re-
pudiando práticas não reconhecidas 
cientificamente. Por isso, tem como 
valores: ética, conhecimento cientí-
fico, respeito ao paciente e indepen-
dência”, finalizou. c

Dra. Cintia Cercato, atual presidente da ABESO, com os ex-presidentes da Associação
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EDITORIAL

Comprometimento, 
Planejamento e 
Resultados

E 2016 terminou...

N o meu discurso de posse como 
presidente da Sociedade Bra-

sileira de Endocrinologia e Metabo-
logia (SBEM) foram traçados objeti-
vos a partir de demandas verificadas 
ao longo dos últimos anos dentro da 
nossa sociedade. 

A SBEM cresceu! Frases como 
“há 20 anos atrás era desse jeito” ou 
“mas sempre foi feito assim” não ca-
bem mais. A velocidade de mudança 
é assustadora. O passado nos guia 
para não repetirmos erros, mas exis-
tem demandas que nunca houveram 
ou que foram amplificadas, violenta-
mente, nos últimos tempos.

Por todos estes motivos é preciso 
haver planejamento. Em diversas ve-
zes ouvi colegas pessimistas dizen-
do que a nossa especialidade está 
morrendo, que está sendo invadida 
por outras áreas (éticas e não éticas). 
Mas não vejo estas mesmas pessoas 
falarem “o que eu posso fazer para 
ajudar, para evitar que isto aconte-
ça”. Existe um percentual de traba-
lho que é exclusivo do presidente ou 
da diretoria nacional. Existe também 
uma parte do trabalho que precisa 
ser muito bem feita pelas regionais, 
departamentos e comissões. Mas, 
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indubitavelmente, existe muito tra-
balho que depende de cada um de 
nós, como sócio, como médico en-
docrinologista. É tempo de todos 
“arregaçarem as mangas” e traba-
lharem em conjunto. Em todo edi-
torial que fiz, sempre terminei com 
uma frase retirada do nosso estatu-
to que faz um chamamento da par-
ticipação ativa de cada um de nós. 
Sem dúvida, houve o engajamento 
de vários colegas, mas é preciso que 
TODOS façam a sua parte.

Pessoas passam, cargos são pro-
visórios, mas a SBEM fica. Mapeei a 
Sociedade nos últimos 10 anos, suas 
virtudes e seus problemas. Tenho a 
plena certeza que eu e a diretoria 
“SBEM Mais Forte” mudamos a cara 
da nossa Sociedade. Todo o plane-
jamento feito foi cumprido, total ou 
parcialmente. Certamente apare-
ceram demandas não previstas e 
alguns problemas são contínuos e 
precisarão de monitoramento cons-
tante. Mas defendemos sempre a 
nossa especialidade médica, com 
ética e determinação. Em diversos 
posicionamentos, notas técnicas e 
de esclarecimento demonstramos 
claramente o que a SBEM acredita 

em assuntos polêmicos e na valori-
zação da Endocrinologia e Metabo-
logia.

Agora é olhar para o futuro! Pas-
sar o bastão para o Dr. Fábio Trujillo 
traz uma tranquilidade para mim e 
para quem aprovou e defendeu o 
trabalho da atual gestão. Uma ges-
tão de continuidade está prevista 
com esta nova diretoria e certamen-
te será de muito sucesso e cresci-
mento.

Que possamos ter uma SBEM 
cada vez mais forte e que a Endo-
crinologia e Metabologia continue 
ocupando o seu espaço no cuidado 
profissional, correto e ético da popu-
lação brasileira.

“A SBEM tem missão e tem valo-
res. O nosso compromisso é bus-
car cada um deles e cumprí-los 
com ética e determinação. Como 
sociedade, com a participação 
ativa de cada um de nós.”

Cordiais abraços

Alexandre Hohl
Presidente da Sociedade Brasileira de Endo-

crinologia e Metabologia (SBEM)
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REPORTAGEM

SBEM e as Campanhas Públicas

ções aos pacientes e bate papo com blogueiros. 
À noite um Show Beneficente, no auditório na Cidade 

das Artes, fechou o dia com chave de ouro. Paula Toller, 
Dado Villa Lobos – ambos com diabetes -, Sandra de 
Sá, Mumuzinho e Fausto Fawcett, além da performance 
do Fleeting Circus se apresentaram para cerca de 250 
pessoas. Vários flashes com fotos e vídeos foram pu-
blicados, em tempo real, na Fanpage da SBEM, e com 
transmissão ao vivo na Fanpage da SBD. A apresentação 
foi feita pelos atores Simone Soares e José Loreto. Os 
presidentes das duas entidades, Dr. Alexandre Hohl e 
Dr. Luiz Turatti, falaram ao público, esclarecendo e en-
fatizando a importância de chamar a atenção da data. A 
coordenação esteve a cargo da Dra. Solange Travassos 
e Dr. Marcio Krakeuer. c

O s meses de outubro e novembro foram de muito 
trabalho para a SBEM e suas Regionais. A Comis-

são de Campanhas da Sociedade, os Departamentos e 
a Comissão de Comunicação Social, ao lado de outras 
instituições ligadas à Endocrinologia e Metabologia, se 
dedicara a atividades de conscientização em prol de três 
datas de extrema importância na saúde – Dias Mundiais 
da Obesidade, da Osteoporose e do Diabetes. 

DIA MUNDIAL DA OBESIDADE – A campanha de 2016, 
que teve como tema “Obesidade: eu trato com respei-
to”, contou com ações em todo país. A SBEM, junto 
com a ABESO, elaborou um folder informativo que deu 
suporte as atividades de mobilização das Regionais. O 
material foi divulgado no site e redes sociais das insti-
tuições.

A população pôde contar com serviços como verifi-
cação de pressão, cintura e IMC, orientações alimenta-
res e esclarecimentos sobre a doença. Foi distribuído 
também material educativo. 

DIA MUNDIAL DA OSTEOPOROSE – Em prol do Dia 
Mundial da Osteoporose, o Departamento de Metabo-
lismo Ósseo e Mineral da SBEM pediu atenção para a 
doença, prevenção e cuidados que o endocrinologista 
deve ter com pacientes que sofrem com ela.

Foram apresentados dados nacionais sobre o pro-
blema e a Regional de São Paulo, junto com a Associa-
ção Brasileira de Avaliação Óssea e Osteometabolismo, 
realizou atividades para o público leigo no Parque do 
Ibirapuera. Folders foram distribuídos e palestras fo-
ram realizadas sobre alimentação e atividades físicas 
direcionadas aos idosos e pessoas com osteoporose.

DIA MUNDIAL DO DIABETES – Como todos os anos, a 
SBEM e a SBD realizaram diversas atividades em alusão 
ao Dia Mundial do Diabetes. Durante o mês de novem-
bro, as Regionais da SBEM ofereceram à população ser-
viços de orientação, ações educativas e shows. As ações 
das Regionais foram publicadas no site e na fanpage da 
entidade, com uma ótima repercussão. 

Uma programação especial, feita pelas duas Socieda-
des – SBEM e SBD Nacionais – aconteceu no dia 14 de 
Novembro, no Rio de Janeiro. Na primeira, no período da 
tarde, foi montada uma feira no térreo da Cidade das Artes, 
Barra da Tijuca, onde foram realizadas palestras, orienta- Dr. Alexandre Hohl e Dr. Luiz Turatti falam sobre o Diabetes

Dra. Solange Travassos e Dr. Márcio Krakauer durante coordenadores da ação
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Pesquisa sobre a Saúde do 
País

N o último dia 23 de novembro 
o Conselho Federal de Medi-

cina apresentou as conclusões de 
uma pesquisa, realizada pelo Data-
folha, que buscou conhecer a opi-
nião e percepção da população so-
bre a saúde no país, principalmente 
no atendimento oferecido pela rede 
pública. 

O objetivo foi mostrar como os 
entrevistados avaliam a assistência 
médica e o grau de confiança da po-
pulação nas diferentes categorias 
profissionais (médicos, professores, 
bombeiros, políticos, líderes religio-
sos, juízes, jornalistas, etc) e insti-
tuições (Igreja, Parlamento, Forças 
Armadas, etc). 

De acordo com 37% dos brasilei-
ros, a saúde é o principal problema 
do país, seguido da corrupção (18%) 
e do desemprego (15%).

Para 65% dos entrevistados a 
qualidade dos serviços públicos e 
privado está entre ruim e péssimo. 
As críticas são maiores no Sudes-
te (68%), no Norte e Centro-Oeste 
(66%). Nas capitais e em municípios 
mais populosos os índices foram de  
74%. Os mais críticos da assistência 
são mais jovens (16 a 24 anos).

Prêmios da SBEM: Novo 
Espaço Digital

P ara reconhecer o trabalho dos 
endocrinologistas brasileiros, 

a SBEM concede aos especialistas 
quatro prêmios diferentes. Todas as 
homenagens têm nomes importan-
tes da Endocrinologia - Dr. Luiz Cé-
sar Póvoa, Dr. José Dantas de Souza 
Leite, Dr. Antonio Barros de Ulhôa e 
Dr. José Schermann – e são entre-
gues durante os Congressos Brasi-
leiros de Endocrinologia e Metabo-
logia. 

Os nomes estão agora em um 
espaço fixo no site da Sociedade – 

Prêmios SBEM – e podem ser con-
sultados facilmente.

São eles:
•	 Prêmio Luiz César Póvoa: Ou-

torgado a endocrinologista bra-
sileiro, titulado pela SBEM, ou a 
pesquisador brasileiro ou não 
brasileiro, em reconhecimento 
pela contribuição em um amplo 
espectro de atividades, incluindo 
prática clínica, pesquisa, ensino, 
publicação científica, formação 
profissional e liderança em Endo-
crinologia e Metabologia.

•	 Prêmio José Dantas de Souza 
Leite: Outorgado a pesquisador 
brasileiro, trabalhando no país 
ou não, reconhecido por sua con-
tribuição ao desenvolvimento da 
Endocrinologia, através de pes-
quisa básica e/ou clínica.

•	 Prêmio Antônio Barros de Ulhôa 
Cintra: Outorgado a endocrinolo-
gista, pesquisador brasileiro ou 
colaborador nacional e interna-
cional, em reconhecimento a con-
tribuição para o desenvolvimento 
da SBEM.

•	 Prêmio José Schermann: Outor-
gado a endocrinologista brasilei-
ro, residente no Brasil, sócio titu-
lado da SBEM, em reconhecimen-
to pela excelência no ensino e na 
prática clínica de Endocrinologia 
e Metabologia.

Sede da SBEM Regional 
Goiás

N o fim de outubro a Regional 
SBEM Goiás, presidida pelo 

Dr. Victor Gervársio e Silva, reinau-
gurou sua nova sede, com uma re-
cepção de boas vindas aos convi-
dados. O endereço e os telefones 
permanecem os mesmos. O espa-
ço passou por uma grande reforma 

para receber ainda melhor seus as-
sociados. O presidente da SBEM Na-
cional, Dr. Alexandre Hohl, também 
participou da atividade. 

Aprovados do CAAEP

A lista com os aprovados na pro-
va do Concurso para Obten-

ção do Certificado de Área de Atu-
ação em Endocrinologia Pediátrica 
(CAAEP) e os gabaritos da Prova Tes-
te e Casos Clínicos estão disponíveis 
no site da SBEM. Para ver os nomes, 
acesse: www.endocrino.org.br/caa-
ep-2016-aprovados

A atividade aconteceu nos dias 8 
e 9 de outubro, em Campinas, São 
Paulo.

Academia de Medicina  
de SC

A Dra. Marisa César Coral teve 
seu trabalho na Endocrinolo-

gia e Metabologia reconhecido e é a 
nova titular da cadeira 35 da Acade-
mia de Medicina do Estado de Santa 
Catarina. A especialista presidiu a 
SBEM em 2004 e 2005 e está à frente 
da Comissão de Campanhas. A ceri-
mônia aconteceu no começo de no-
vembro e a solenidade contou com 
a presença do presidente da Socie-
dade, Dr. Alexandre Hohl. c
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Reuniões Administrativas: Conselho 
Deliberativo, Assembleias  
e Revisão dos Estatutos

Conselho Deliberativo

A primeira reunião realizada 
durante o Congresso Brasilei-

ro de Endocrinologia e Metabologia 
foi a do Conselho Deliberativo. O en-
contro durou uma tarde em função 
da pauta extensa a ser apresentada 
e discutida.

Na primeira parte, o Dr. Alexan-
dre Hohl, presidente da SBEM Nacio-
nal e da mesa do Conselho Delibera-
tivo, fez um relatório geral, incluindo 
informações que compreenderam 
exatamente o período do CD no 
CBAEM 2015, em Vitória, até o mês 
de setembro de 2016.

O presidente destacou as reuni-
ões de diretoria (presenciais e onli-
ne), praticamente semanais; o nú-
mero de associados (3.291 sócios 
ativos) e a distribuição pelo país, 
cujos dados foram atualizados duas 
horas antes da reunião.

Na apresentação – vejam mais de-
talhes na entrevista com o Dr. Ale-
xandre Hohl, nesta edição – foram 
mencionados os Serviços Creden-
ciados e as Residências Médicas em 
Endocrinologia e Metabologia, com 
dados levantados na gestão.

Para ajudar a esclarecer sobre os 
eventos científicos, o Dr. Alexandre 
Hohl listou as atividades que têm 
sido divulgadas pela SBEM, promo-
vidas pelas Regionais, Departamen-
tos/Sociedades parceiras e cursos 
realizados pela Nacional. “Fazer 
evento é ciência, mas precisa ser 

planejado com cuidado”, lembrou.
Na menção à agenda internacio-

nal, destaque aos brasileiros presen-
tes e ao excelente trabalho realizado 
pelo Dr. Cesar Boguszewski, presi-
dente da Comissão Internacional da 
SBEM.

Foram listados todos os webme-
etings realizados até o momento e 
os programados até o fim do ano. 
Dentre outros benefícios aos asso-
ciados, o presidente falou sobre a 
renovação das assinaturas das Re-
vistas Científicas internacionais.

Mais de 20 reuniões foram feitas 
no período, entre elas várias com a 
AMB, CFM, ANS e Aliança Pesqui-
sa Clínica. “Quando estamos aqui 
é que sentimos de perto a com-
plexidade da questão”, explicou o 
presidente. Representaram a SBEM 
os doutores: Nina Musolino, João 
Salles, Rodrigo Moreira, Fábio Tru-
jilho, Bruno Geloneze, Luiz Augus-
to Russo, Simone Peccin, Itairam 

Terres, Lusanere Cruz, Evandro 
Portes, Neuton Dornelas, Valéria 
Guimarães, Fernanda Vaisman, 
Elaine Maria Frade Costa, Rogério 
Friedman, Renan Montenegro Jr. e 
Maite Chimeno. Uma das reuniões 
destacadas foi realizada com o Mi-
nistério da Saúde, onde estiveram 
53 Sociedades Científicas.

O Dr. Alexandre destacou, tam-
bém, o lançamento do livro e as duas 
edições do Curso Suplementação na 
Prática Clínica, além do realizado no 
CBEM 2016. A atividade foi identifi-
cada como de grande necessidade 

Reunião do Conselho durante o CBEM 2016 e ao lado Dr. Neuton 
Dornellas que apresentou a chapa de Brasília para o Cbem2020

Durante o CBEM 2016 foram realizadas três importantes reuniões administrativas, 
Conselho Deliberativo e as assembleias geral e extraordinária.

Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia

6

n
o
 1

12
 -

 d
ez

em
b

ro
 d

e 
20

16



7REPORTAGEM

dos sócios.
Nas iniciativas do último ano tam-

bém foram apresentados: acesso a 
Neuroendocrinology na área restri-
ta, projeto iniciado durante o Simpó-
sio Internacional de Neuroendocri-
nologia; Projeto Rima – Rede Infor-
mática de Medicina Avançada, onde 
434 acessos foram disponibilizados; 
e o lançamento do Posicionamento, 
Diagnóstico e Conduta Terapêutica 
na Doença Renal do Diabetes, par-
ceria com a SBD e SBN (Sociedade 
Brasileira de Nefrologia), entregue 
gratuitamente aos sócios.

No relatório, uma das marcas da 
gestão: os seis posicionamentos 
feitos em 2016 e divulgados ampla-
mente em todas as mídias.

O Dr. Rodrigo Moreira, tesourei-
ro da SBEM, fez a apresentação da 
situação financeira da entidade e o 
trabalho realizado, enfatizando as 
pendências relativas aos eventos, 
departamentos etc. Quase todos 
os processos, como descritos pelo 
tesoureiro, foram solucionados. Em 
seguida, o Dr. Luiz Alberto Susin, do 
Conselho Fiscal, fez o balanço final 
com elogios a atual tesouraria.

•	 Sede do CBEM 2020 – Foi escolhi-
da, por votação, a sede do Con-
gresso em 2020 (em 2018 será em 
Belo Horizonte, votação realizada 
em Curitiba). Duas cidades se 
candidataram – Campinas e Bra-
sília. O Dr. Neuton Dornellas, da 
SBEM DF, fez a apresentação da 
cidade. O Evento acontecerá em 
Brasília.

•	 Folha da SBEM – Foram aborda-
das as decisões sobre mudança 
na periodicidade da publicação 
(trimestral) e a opção somente 
pela versão digital. Com isso, os 
gastos com impressão e correio 
foram eliminados.

•	 Comunicação Social – Trabalho 
realizado pela Comissão de Co-
municação Social, a cargo do Dr. 

Ricardo Meirelles, foi detalhado. 
Números do site da SBEM (qua-
se 9 milhões de pageviews só em 
2016) e presença na mídia foram 
destacadas.

•	 Eleições – Esclarecimentos sobre 
como deve ser o procedimento 
para escolha dos gestores e a ne-
cessidade de ser sócio da AMB, 
entre outros pontos.

•	 Organograma – Foram mencio-
nadas as mudanças na área ad-
ministrativa interna para melho-
rar o atendimento ao associado. 
Também listados os prestadores 
de serviços e suas respectivas 
funções.

•	 AE&M – Agradecimentos espe-
ciais ao editor-chefe, Dr. Marcello 
Bronstein, que fez mudanças sig-
nificativas na publicação.

•	 TEEM – Dr. Josivan Lima, presi-
dente da Comissão do TEEM, fez 
um balanço e avaliação da prova 
em relação a formato, local, data e 
número de inscritos etc. Em 2016, 
foram 96 aprovados.

•	 Comissão de História – Dr. Hen-
rique Suplicy frisou que precisa 
da ajuda dos ex-presidentes de 
Congressos Brasileiros. Entre as 
metas está o resumo dessa ativi-
dade para ser publicada no site da 
SBEM.

Todos os nomes de gestores e 
indicações das votações realizadas 
no CD estarão disponíveis no site da 
SBEM no início de 2017.

REVISÃO DOS ESTATUTOS

O utra reunião presidida pelo Dr. 
Ricardo Meirelles e como se-

cretário ad doc o Dr. Joaquim Cus-
tódio da Silva Junior. foi sobre a re-
forma estatutária da SBEM. Prazos, 
forma de votação, apresentação de 
todos os trâmites necessários para as 
mudanças foram apresentados pela 
Dra. Nina Musolino, membro da dire-
toria da Nacional e presidente da Co-
missão de Planejamento Estratégico.

“Quando assumi a presidência 
da SBEM há quatro anos, parei para 
estudar detalhadamente os Estatu-
tos. Raramente o associado conhece 
bem as normas e percebi que eram 
necessários ajustes no documento 
para que a Sociedade pudesse con-
tinuar trabalhando de forma harmô-
nica e dentro das regras”, explicou a 
Dra. Nina.

A Comissão de Estatutos, Regi-
mentos e Normas, presidida pelo Dr. 
Henrique Suplicy, havia identificado 
a necessidade de discutir pontos que 
precisavam ser acertados. “Tentei 
fazer essa revisão quando estava na 

Votações realizadas durante a Assembleia sobre a Revisão dos Estatutos. 
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presidência da SBEM, mas, como 
ocorreu um impedimento em rela-
ção aos prazos que estavam no regi-
mento, não conseguimos realizá-lo”, 
explicou a Dra. Nina.

Ela destacou alguns pontos im-
portantes que foram alterados após a 
Assembleia Geral Extraordinária, em 
2016. Entre eles: permitir que apenas 
o associado com Título de Especialis-
ta, emitido pela SBEM, possa assu-
mir cargos administrativos, compor 
diretorias, comissões, departamen-
tos etc. Segundo a Dra. Nina, essa 
sempre foi a conduta adotada, entre-
tanto com o estatuto vigente estava 
confusa, já que há também categoria 
de associado reconhecido como es-
pecialista pela Residência Médica, 
mas sem o TEEM.

 “É bom ressaltar que, pela re-
visão na lista de sócios feita pelo 
Dr. Alexandre Hohl, presidente da 
SBEM, a maioria dos associados é de 

titulados da SBEM, mas a alteração 
estatutária irá representar melhor a 
entidade”, explicou a médica.

Outro tópico que a Dra. Nina des-
tacou foi em relação ao formato da 
votação. O formato digital já está 
presente no Estatuto vigente, mas 
ainda é vinculado apenas ao perío-
do do Congresso Brasileiro (CBEM), 
explicou.“Essa decisão é interes-
sante porque mais associados terão 
a possibilidade de votar. Antes era 
preciso estar presente ao Congres-
so. Agora teremos um processo 
mais ágil e com mais participantes”, 
esclareceu a endocrinologista.

A Dra. Nina ainda citou o fato da 
retirada do nome oficial dos veículos 
de comunicação da entidade, para 
dar liberdade em decisões que são 
apenas relacionadas à definição do 
título das mesmas. “Foram decisões 
importantes, pois a partir de agora 
as próximas diretorias poderão tra-

balhar melhor e dentro dos Estatutos 
da SBEM”, finalizou.

ASSEMBLEIA GERAL

A Assembleia Geral foi a última 
atividade administrativa reali-

zada. Ela teve como principal pauta 
a apresentação do relatório da atu-
al gestão da SBEM Nacional, como 
já descrito na reunião do Conselho 
Deliberativo.

A Assembleia Geral Ordinária, foi 
presidida pelo Dr. Luis Henrique Ca-
nani e o secretário ad hoc Dr. Ricardo 
de Oliveira.

A apresentação do relatório pode 
ser acessada no canal da SBEM no 
Youtube. c

Composição da mesa para a Assembleia Geral, com membros da diretoria e consultores. Dr. Rodrigo Moreira, tesoureiro da SBEM

Dr. Alexandre Hohl

Dr. Luiz Alberto Susin, do Conselho Fiscal

Equipes de trabalho na Revisão dos Estatutos
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“H á quatro anos recebemos 
esse presente e a respon-

sabilidade de fazer um Congresso da 
SBEM e para a SBEM, com o tempe-
ro e a energia da Bahia”, com essa 
frase, o Dr. Fábio Trujilho, presidente 
do 32º CBEM, dava início as ativida-
des na Costa do Sauípe. Depois de 
superar um difícil momento de vida, 
o Dr. Trujilho se emocionou ao falar 
na abertura, dando as boas vindas 
aos mais de 3.500 congressistas. 

Assim como o Dr. Fábio Trujilho, 
o presidente da Regional Bahia, Dr. 
Joaquim Custódio da Silva Jr., de-
mostrou uma grande satisfação em 
receber colegas de todo país e enti-
dades internacionais. “Estamos 
contemplando as diversas de-
mandas. Foi uma sensação de fe-
licidade quando chegamos aqui 
para dar início aos trabalhos”.

A última vez que o Congres-
so Brasileiro aconteceu na Bahia 
foi há exatamente 20 anos, em 
1996, sob a presidência do Dr. 
Thomaz Cruz, um dos homena-
geados. Marcas e lembranças 

Congresso Brasileiro na Costa do Sauípe

que ficarão na memória dos organi-
zadores.

O Dr. Alexandre Hohl, presidente 
da SBEM, fez um balanço das ativi-
dades e mencionou a importância 
do congressista, para quem o evento 
tem que ser organizado. “Nas mesas 
montadas, a proposta foi trazer para 
o debate a Ética, Valorização do Endo-
crinologista, Educação e Formação, 
Era Digital”, lembrou. “Este congres-
so é uma coroação de um trabalho 
que vem sendo feito em conjunto por 
todos nós. Agradeço à SBEM Bahia 
por nos receber tão bem. Faz tempo 
que não vejo uma abertura com tanta 
gente. Isso é mérito do que foi feito 
aqui”, disse o Dr. Hohl.

Dr. João Eduardo Salles, vice-pre-
sidente da SBEM e presidente da 
Comissão Científica do CBEM, falou 
sobre a programação e fez questão 
de destacar do trabalho do Dr. Alex 

Dourado, presidente da Comissão 
Local, e do Dr. Cesar Boguszewski, 
no relacionamento com as Socieda-
des Científicas internacionais. 

Foram cinco dias de intensa ativi-
dade, acompanhadas e transmitidas 
pelo site – www.endocrino.org.br - e 
pelas redes sociais da SBEM. O site 
registrou 150 mil páginas lidas no 
período do CBEM 2016.

Premiações do evento e dos Ar-
chives of Endocrinology and Metabo-
lism, lançamentos, reuniões adminis-
trativas e flashes de diversos debates 
foram feitos ao longo de todo o perío-
do, e compartilhados nos canais da 
entidade. Destaque para os simpó-
sios internacionais como o da Endo-
crine Society, Hormone Foundation e 
European Society of Endocrinology.

Além de discutir ciência, não 
faltaram momentos especiais 
de confraternização, como a 
Festa do Congressista, com 
direito a trio elétrico, embaixo 
de muita chuva.

O Congresso terminou com 
sala lotada, acompanhando os 
debates sobre atividade física, 
alimentação e a Endocrinologia 
e Metabologia. Missão cumpri-
da em 2016.cDr. Cesar Boguszewskie os endocrinologistas da Endocrine Society

Dr. Alexandre Hohl, Dr. João Eduardo Salles, Dr. Fábio Trujilho e 

Dr. Alex Dourado

Estande da SBEM foi ponto de encontro e de lançamentos

Lançamento do livro do SAP
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P ara um bom andamento dos 
trabalhos da SBEM, as últimas 

gestões optaram por realizar a ce-
rimônia de posse das novas direto-
rias com mais antecedência. A ideia 
é realizar uma passagem de infor-
mações, cargos e funções de forma 
adequada para que inicie o ano de 
forma efetiva. 

A proposta se repetiu e no iní-
cio de novembro foram realizadas 
a Oficina e a Cerimônia. Os deba-
tes iniciaram pela manhã, tendo a 
participação de todos os gestores, 
finalizando com a passagem das di-
retorias. A programação aconteceu 
em São Paulo. 

CERIMÔNIA DE POSSE – Depois de 
um dia de trabalho, convidados, ges-
tores e familiares se reuniram para a 
passagem do cargo da atual diretoria 
da SBEM para a nova, que comanda-
rá a entidade a partir de 1 de janeiro. 

“Passa muito rápido. Há pouco 
mais de dois anos estávamos aqui 
em São Paulo para apresentar a 
“Gestão SBEM Mais Forte”. Meu 
foco era valorizar, crescer e educar. 
Indubitavelmente essas três coisas 
foram feitas. Em maior ou menor 
grau, elas foram feitas”. Assim o Dr. 
Alexandre Hohl abriu o discurso de 
entrega do cargo, na presença de 
cerca de 250 convidados. O presi-
dente lembrou que a diretoria seguiu 

os Estatutos da entidade para que ti-
vessem um norte de trabalho. 

“Com orgulho e responsabilidade 
que iniciamos uma nova gestão da 
Sociedade Brasileira de Endocrino-
logia e Metabologia. Orgulho, pela 
honra de ter recebido a confiança 
dos colegas endocrinologistas de 
todo o Brasil”. O novo presidente da 
Nacional, Dr. Fábio Trujilho, estava 
motivado e compromissado com a 
tarefa que tem pela frente. 

Segundo o novo presidente, é 
fundamental preparar a Sociedade 
para um novo tempo, onde a velo-
cidade das informações é assusta-
dora. Ele se emocionou ao falar dos 
amigos, carreira e família, encerran-
do seu discurso.

Na mesa da cerimônia estavam 
presentes os membros das duas 
diretorias: Dr. João Eduardo Salles, 
Dr. Guilherme Rollin, Dra. Nina Mu-
solino, Dr. Paulo Augusto Carvalho 
de Miranda, Dr. Alexandre Hohl, Dr. 
Fávio Trujilho, Dr. Neuton Dornelas 
Gomes, Dr. Rodrigo Moreira e Dr. 
Marcio Mancini. 

Depois dos discursos, a nova di-
retoria assinou o livro de posse e, em 
seguida, foi oferecido um jantar de 
confraternização. 

GESTÃO: SUCESSO E FUTURO – 
Para que os novos gestores estejam 
preparados para as tarefas que vem 

pela frente, a SBEM vem realizando, 
há algum tempo, Oficinas de Traba-
lho. Desta forma, alguns pontos fi-
cam mais esclarecidos, outros são 
sugeridos pelos novos presidentes e 
coordenadores e um planejamento é 
feito mais adequadamente.

A Oficina teve apresentação das 
duas gestões - Gestão de Sucesso, 
pelo atual presidente, Dr. Alexandre 
Hohl, e Gestão de Futuro, pelo novo 
presidente, Dr. Fábio Trujilho. 

Ainda na primeira parte da Ofici-
na, a Dra. Nina Musolino, membro 
da Comissão de Comunicação So-
cial, deu um panorama geral das 
atividades pela CCS e o Dr. Itairam 
Telles, da Comissão de Ética, apre-
sentou dados sobre os problemas 
que a SBEM vem passando e como 
está lidando com a questão. 

O Dr. Renato Redorati, que parti-
cipou do CBEM 2016 falando sobre 
a área digital, procurou esclarecer a 
importância de entender melhor as 
redes sociais e a internet. 

No período da tarde, foram mon-
tados grupos de trabalho para dis-
cutir temas e apresentar propostas 
para a gestão em 2017. Os tópicos 
foram: Defesa e valorização da En-
docrinologia e Metabologia no atual 
cenário brasileiro; Planejamento 
para novos associados; Relações pú-
blicas institucionais; e Consensos e 
Projeto Diretrizes. c

Posse da Nova Diretoria e Oficina de Trabalho
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E m 1 de janeiro, a nova diretoria 
assume a SBEM Nacional, ten-

do como presidente o Dr. Fábio Tru-
jilho. O endocrinologista foi presi-
dente da Regional da SBEM na Bahia 
(gestões 2009-2010 e 2011-2012), es-
teve à frente da Comissão Executiva 
do CBEM 2016 e foi membro da Na-
cional na gestão que deixa a presi-
dência em dezembro.

Para o Dr. Trujilho a experiência 
por diversas fases irá ajudar na con-
dução da entidade pelos próximos 
dois anos. 

Folha da SBEM: O que é a Gestão de Futuro, 
lema da nova diretoria?
Dr. Fábio Trujilho: A Gestão de Futuro 
–, na verdade, na verdade é uma con-
sequência do que aconteceu com a 
gestão 2015-2016 e nas gestões an-
teriores. Estamos apontados para o 
futuro. Temos que construir um ali-
cerce para que a SBEM, ao longo da 
sua história, tenha uma base e possa 
crescer continuamente independen-
te do time que esteja à sua frente

Folha da SBEM: Como está sendo a tran-
sição?
Dr. Fábio Trujilho: A transição está 
acontecendo tranquilamente, mas 
de forma estratégica. As últimas 
reuniões da diretoria 2015/2016 já 
tiveram a participação dos novos 
diretores, para que já fossem se fa-
miliarizando com a dinâmica do tra-
balho. Conheço as particularidades 
de cada membro da minha equipe e 
o que podem contribuir no trabalho. 
Somos um grande Time e estamos 
prontos para trabalhar pela SBEM. 

Folha da SBEM: Qual o maior desafio que 
sua gestão?
Dr. Fábio Trujilho: O maior desafio é es-
tar conectado e atender aos anseios 

Gestão de Futuro: As Propostas para 2017-2018
dos nossos associados. Hoje vejo 
a Defesa Profissional como grande 
preocupação dos endocrinologistas 
e vejo a Comunicação como uma 
grande arma nesta luta. 

Folha da SBEM: A SBEM vem trabalhando 
com ferramentas digitais, pretende intensi-
ficar essas ações, já que tem como meta a 
comunicação?
Dr. Fábio Trujilho: Sim. Sabemos que 
devemos usar ferramentas diferen-
tes para chegarmos a cada tipo de 
público. Encontrar a melhor forma 
de se comunicar com os vários perfis 
de associados, gestores e o público 
em geral é de grande importância 
para o sucesso das nossas ações. 
Precisamos estar nos reinventando 
o tempo todo para acompanhar as 
rápidas transformações da nossa 
sociedade.

Folha da SBEM: Outro ponto mencionado 
na sua posse e Oficina é em relação às 
Campanhas Públicas. Já tem planos?
Dr. Fábio Trujilho: Sim. Temos uma Co-
missão de Campanhas que irá, de 
forma ágil, eficaz e simples, investir 
no relacionamento com o público e 
impacto na saúde, além da própria 
valorização do endocrinologista. 
Trabalharemos as datas importantes 
das doenças tratadas pela Endocri-
nologia e Metabologia. Os endocri-
nologistas também precisam ficar 
bem informados sobre datas rela-
cionadas à especialidade. Auxilia o 
público e fortalece a entidade. Será 
mais um desafio. Essa equipe já está 
formada e estou apostando muito 
nos resultados que irão conseguir. 

Folha da SBEM: Pode detalhar outros pon-
tos do seu projeto de gestão?
Dr. Fábio Trujilho: Queremos mais pro-
ximidade com os presidentes de Re-

gionais, Comissões e Departamen-
tos. Outra questão importante é a 
saúde operacional da SBEM, porque 
não adianta fazer um a boa gestão 
se a engrenagem não estiver funcio-
nando bem. Continuar a profissiona-
lização, com seriedade, escutar o só-
cio e atender às necessidades deles. 

Nos d iver sos  grupos de 
whatsapp, um dos temas recorren-
tes é a defesa profissional. Como me 
diferencio dos picaretas? O que a So-
ciedade está fazendo? Isso é rotina 
diária nas conversas. Não é simples, 
mas precisamos enfrentar esse pro-
blema com muito diálogo e trabalho. 

Folha da SBEM: Poderia adiantar algum 
projeto na área de Educação Médica Con-
tinuada?
Dr. Fábio Trujilho: Precisamos estar 
atentos as mudanças que aconte-
cem nessa área e incorpora-las a 
SBEM. A nossa Comissão de Edu-
cação Médica Continuada está estu-
dando diferentes formas de comuni-
cação para os grupos da Sociedade e 
não tenho dúvidas que teremos boas 
surpresas nessa área. 

Folha da SBEM: Como define a nova equipe 
da SBEM?
Dr. Fábio Trujilho: Somos um time que 
pensa na SBEM. Passar pela gestão 
anterior, me trouxe uma experiência 
que já dá saudades. Era como um 
jogo de futebol com muita energia e 
agilidade. Agora começa uma ges-
tão de continuidade, que vem das 
conquistas das equipes anteriores 
que trabalharam muito, mas com 
as ações visando o futuro. Vou lide-
rar esse time, que foi escolhido por 
mim, com diferenças que agregam 
valor e muito respeito por todos, ten-
do sempre como meta o sucesso da 
SBEM. c
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V árias palavras definem o traba-
lho da gestão da SBEM Nacio-

nal 2015/2016, entre elas destaca-se 
“planejamento”. O fato pode ser ob-
servado desde a Oficina de Trabalho, 
realizada em novembro de 2014, pela 
primeira vez, meses antes da gestão 
2015/2016 assumir a entidade. 

Em seu discurso de posse, o Dr. 
Alexandre Hohl, presidente da Na-
cional, mencionou que se planejou 
para se candidatar ao cargo há 10 
anos. Para isso, passou por todas as 
etapas na área de gestão da Socie-
dade. Foi presidente de Regional, de 
Comissões, de Departamentos, de 
eventos, até chegar à diretoria, como 
secretário adjunto, na gestão da Dra. 
Nina Musolino. “Precisava estar pre-
parado para esse desafio”, disse o 
Dr. Hohl. 

Ao longo dos dois anos, ele ava-
liou o trabalho com regularidade, em 
entrevistas dadas e publicadas nos 
canais de comunicação da SBEM 
(www.youtube.com/sbemnac) 

A lista de tarefas é extensa. Nela 
estão incluídas atividades para va-
lorização do especialista; mudan-
ças em setores importantes como 
o TEEM e os AE&M; revisão dos 
Estatutos; maior uso da tecnolo-
gia; Educação Médica Continuada; 
investimento na área de esporte e 
endocrinologia; reconhecimento 
dos valores da entidade e dos endo-
crinologistas, que fizeram a história 
da SBEM. “É a tradição e a inovação 
andando juntas. Não temos como fu-
gir dos novos caminhos da comuni-
cação, mas respeitando as preferên-
cias de cada um”, disse o presidente. 
Esse era um estilo de gestão que o 
endocrinologista já traçava ao ser 
eleito no CBEM 2014,em Curitiba. Na 
ocasião, ele listou pontos que seriam 

Gestão de Sucesso: SBEM Mais Forte 2015/2016
A Sociedade É de Todos (Dr. Alexandre Hohl)

adotados. Foi a primeira eleição onli-
ne da SBEM e com mais de 600 votos 
computados. 

Em seu discurso de posse, o Dr. 
Alexandre apresentava seu estilo de 
trabalho e lembrava que a Sociedade 
é de todos e que seguiria os princípios 
da Missão e Visão da entidade. “Uma 
SBEM mais Forte. É com orgulho que 
iniciamos uma nova jornada. Vamos 
trabalhar arduamente e para isso de-
diquei meus próximos dois anos para 
a SBEM”. Em seu discurso de encer-
ramento, dois anos depois, o tema 
voltaria, onde ele mencionou os seus 
editoriais, que em todas as edições foi 
finalizado da mesma forma: “A SBEM 
tem missão e tem valores. O nosso 
compromisso é buscar cada um deles 
e cumpri-los com ética e determina-
ção. Como Sociedade, com a partici-
pação ativa de cada um de nós”.

Estar próximo do público e das 
políticas públicas de saúde também 
foi uma das metas traçadas. Os co-
municados oficiais - mostrando que 
a entidade está sempre preocupada 
com a saúde da população - foram fei-
tos e tiveram um enorme alcance nas 
redes sociais. Tanto o público quanto 
os sócios já aguardavam a posição da 
SBEM em diversos casos polêmicos. 

“Um ponto chave da nossa ges-
tão foi levar a informação de forma 
adequada. Nos posicionamos em di-
versas questões, como a modulação 
hormonal, uso inadequado de termi-
nologia ‘nutriendocrinologista’, fa-
diga adrenal entre outros. Trabalha-
mos com o jurídico para defender a 
especialidade e o endocrinologista. 
Por isso, é importante o especialista 
se unir à SBEM”, enfatizou o presi-
dente. 

No balanço da gestão durante a 
Oficina de Trabalho, o Dr. Alexandre 

comentou sobre uma questão que, 
por mais que tenha sido discutida e 
lembrada, não foi realizada: grade 
de eventos. “Não conseguimos che-
gar a um ponto ideal. Falamos tanto 
sobre isso em nossas reuniões, da 
necessidade de reduzir atividades, 
mas não avançamos”.

Uma política de aproximação e 
diálogo com outras sociedades de 
especialidades, com a AMB e o CFM 
e com o Governo Brasileiro foi feita 
de forma intensa. “Foram muitas, 
muitas, muitas reuniões”, lembrou. 

Já no final de 2015, o balanço era 
de metas cumpridas, o que se repe-
tiu no mês de novembro de 2016, na 
reunião geral. A mesma sensação foi 
compartilhada na Cerimônia de Pos-
se. “Fizemos o nosso melhor”. 

O Dr. Alexandre não foi surpre-
endido pelo cargo que assumiu. “O 
trabalho estava dentro do que ima-
ginei, mas foi muito mais intenso. A 
dedicação é grande. Alguns desafios 
foram inesperados e outros não. 
Qualquer pessoa que precise assu-
mir esse cargo tem de ter vontade 
de trabalhar. É preciso que cada só-
cio vista a camisa para planejarmos 
nosso futuro. E só teremos resulta-
dos se estivermos juntos”. c

Diretoria Atual - 2015 / 2016

•	 Presidente:  
Alexandre Hohl (SC)

•	 Vice Presidente:  
João Eduardo Nunes Salles (SP)

•	 Secretário Executivo:  
Fábio Rogério Trujilho (BA)

•	 Secretário Adjunto:  
Guilherme Alcides Flores Soares 
Rollin (RS)

•	 Tesoureiro Geral:  
Rodrigo de Oliveira Moreira (RJ)

•	 Tesoureiro Adjunto: 
	 Nina Rosa de Castro Musolino (SP)
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menagem a esses profissionais. São 
eles que cuidam de importantes ques-
tões de saúde, que fazem parte da vida 
da população. Todos nós temos um 
dia para comemorar e receber felicita-
ções, que é o nosso aniversário. Espe-
ro que possamos também reconhecer 
esses especialistas que se qualificam 
para tratar obesidade, diabetes, reali-
zam ações de prevenção e cuidam de 
todos os hormônios.”

O deputado ainda explicou que a 
luta contribuiu muito para que pu-
desse ter conhecimento sobre essa 
especialidade. “Espero ter ajudado 
e que esse projeto possa tramitar 
nesta Casa. Estou confiante de que 
a vitória esteja próxima e que no dia 
1° de setembro possamos comemo-
rar”, finalizou.

A partir de agora, é aguardar os 
trâmites finais, acompanhando e 
monitorando o andamento da pro-
posta, para que a data entre oficial-
mente no calendário da Endocrino-
logia e Metabologia no Brasil. c

A luta pelo reconhecimento do 
Dia Nacional do Endocrinolo-

gista está muito próxima de se con-
cretizar. Com a realização da Audiên-
cia Pública, em Brasília, no dia 22 de 
novembro, mais um passo foi dado 
para a criação da data. A reunião 
aconteceu na Câmara dos Deputa-
dos, na Sessão de Seguridade Social 
e Família. A SBEM foi representada 
pelo Dr. Rodrigo Moreira, membro 
da diretoria, e pelo Dr. Neuton Dor-
nelas, membro da nova gestão da 
SBEM e da Regional do Distrito Fe-
deral. 

Na Audiência participaram tam-
bém: Dra. Tatiana Chiara Costa 
Guerra Bezerra (presidente eleita 
para a SBEM DF - Biênio 2017/2018), 
Dra. Ana Maria Alves Timan (mem-
bro da diretoria da SBEM DF - Biênio 
2017/2018) e o deputado Jorginho 
Mello (de Santa Catarina).

A decisão foi comemorada por 
todos os endocrinologistas. O Dr. 
Alexandre Hohl, presidente da SBEM 
Nacional, disse que tinha o desejo de 
deixar esse legado antes do encerra-
mento de sua gestão em dezembro 
e faz um agradecimento especial ao 
deputado Jorginho Mello (SC), que 
auxiliou no andamento do projeto. 
“Fiz um pedido pessoal para o de-
putado e passamos por todas as eta-
pas de uma longa burocracia. Essa 
foi mais uma. Estamos agora, mui-
to perto desse dia, que representa, 
com grande importância, o que é o 
endocrinologista e a valorização da 
nossa especialidade. É uma data his-
tórica e precisa ser comemorada.”

ARGUMENTOS – O Dr. Rodrigo, que 
apresentou os argumentos sobre a 
relevância da criação da data, saiu 
satisfeito com o resultado, conside-
rando que a audiência foi positiva. 
“A reunião foi bastante produtiva. 

Audiência Pública pelo Dia do Endocrinologista

Gostaria de agradecer, em nome da 
Sociedade e de todos os endocrino-
logistas do Brasil, a chance de estar 
aqui e o apoio da deputada Carmem 
e do deputado Jorginho.”

Já o Dr. Neuton lembrou que ao 
longo dos anos a SBEM vem traba-
lhando em prol da valorização deste 
profissional. “A Sociedade foi a pri-
meira a fazer campanhas públicas de 
saúde relacionadas às doenças en-
dócrinas. Dentre elas, destaco a do 
autoexame da tireoide, que levou in-
formação à população e orientação 
na detecção do câncer de tireoide; o 
Programa Escola Saudável, em par-
ceria com a ABESO e o Departamen-
to de Nutrição da Universidade de 
Brasília; a da política de publicidade 
da obesidade infantil; e da conscien-
tização da obesidade e do diabetes.”

Autor do projeto, o deputado Jor-
ginho Mello explicou o objetivo da 
implementação da data e mostrou 
otimismo quanto ao desfecho da luta. 
“A intenção é valorizar e fazer uma ho-

Dr. Neuton Dornellas, Dep. Jorginho Mello, Ana Maria Alves, Dra. Tatiana Chiara e Dr. Rodrigo Moreira
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FLASHES

Sucesso na IV Jornada  
de Endocrinologia

E ntre os dias 7 e 9 de outubro 
aconteceu a quarta edição da 

Jornada SBEM Espírito Santo. O 
evento foi uma iniciativa da Regio-
nal, realizado em Pedra Azul, região 
serrana do Estado. Durante a Jor-
nada, presidida pela Dra. Lusanere 
Cruz, foram discutidos temas rela-
cionados à obesidade e outras doen-
ças causadas pelo excesso de peso. 

A Dra. Lusanere Cruz contou que 
a atividade reuniu a maioria dos en-
docrinologistas do estado, estudan-
tes de medicina e outras especialida-
des. “Foi uma reunião que marcou a 
história da Regional pela excelência 

científica, com a participação de pro-
fessores brilhantes, forte apelo turís-
tico e uma corrida de rua impactante, 
com foco no combate à obesidade. 
O presidente da SBEM Nacional, Dr 
Alexande Hohl, esteve presente e fez 
a abertura do evento, além de minis-
trar palestra, trazendo importância 
e credibilidade ao evento”, contou a 
presidente.

Fechando as atividades e para 
chamar a atenção do público para 
o tema, foi realizada a 1ª corrida 
“Corra que a Obesidade Vem Aí”, 
no dia 9, com a participação de 600 
pessoas. c

EndoSul em Agosto 2017

A Regional da SBEM no Para-
ná está a frente de mais uma 

edição do EndoSul. O evento acon-
tecerá na Associação Médica do Pa-
raná, em Curitiba, entre os dias 4 e 6 
de agosto, tendo como presidente a 
Dra. Silmara Leite. 

A programação científica está 
em fase de finalização. De acordo 
com a endocrinologista, boas notí-
cias estão por vir. “A novidade maior 
será o formato do evento que inclui 
debates e oficinas teórico-práticas 

em todas as áreas de atuação da 
Endocrinologia e Metabologia, para 
discutir com os professores a apli-
cabilidade clínica das evidências 
cientificas”, comentou. 

Além disso, mudança de para-
digma no controle glicêmico, com 
a monitorização contínua da glico-
se; posicionamento dos diferentes 
inibidores de SGLT2; e inclusão das 
insulinas modernas no receituário 
médico serão outros tópicos colo-
cados em discussão. c

12º COPEM

N os dias 25 a 27 de maio 
acontecerá mais uma 

edição do Congresso Paulista 
de Endocrinologia e Metabolo-
gia (XII COPEM), no Centro de 
Convenções Frei Caneca, em 
São Paulo, com o tema central 
“Inovação”. O Dr. José Sgarbi e 
Dra. Laura Ward são os coorde-
nadores e a Dra. Marise Laza-
retti à frente da Comissão Cien-
tífica. 

A Dra. Laura Ward, presi-
dente do evento, fez um convi-
te especial aos especialistas. “O 
COPEM é um grande momento 
para encontrar colegas, com-
partilhar experiências, discutir, 
ouvir, aprender e viver o clima 
de São Paulo, sempre cheio de 
novidades científicas, mas tam-
bém de cultura, de arte e de ca-
lor humano”, convidou.

O Dr. José Sgarbi mencio-
nou o planejamento dos deba-
tes, com ênfase na área inte-
rativa de temas controversos. 
“Teremos discussão de casos 
clínicos e de novos Guidelines, 
sessões de meet professor e 
happy pôster, que são bons mo-
mentos de confraternização, ci-
ência e networking. Serão, tam-
bém, entregues prêmios para 
os melhores trabalhos científi-
cos apresentados no evento”. 

De acordo com a Dra. Marise 
Lazaretti, o programa será va-
riado e interativo, com diferen-
tes tipos de atividades, desde 
conferências a reuniões clínico-
-cirúrgicas. “Até o momento 
quatro professores internacio-
nais estão confirmados: Peter 
Kopp (EUA); Franco Folli (Itália); 
Michael Whyte (EUA) e Gilberto 
Paz (Austrália)”. c

Encontro do IEDE em Búzios

B úzios, no Rio de Janeiro, re-
ceu a 45ª edição do Encontro 

Anual do Instituto Estadual de Dia-
betes e Endocrinologia Luiz Capri-
glione (IEDE). O evento foi realizado 
no Centro de Convenções do Ferra-
dura Hotel, entre os dias 9 e 11 de 
dezembro. A Dra. Erika Paniago Gue-
des, presidente da ASSEX (Associa-
ção dos ex-Alunos do IEDE) presidiu 

mais uma edição. 
Alguns assuntos como tratamen-

to atual da obesidade, análogos de 
insulina, tratamento do DM2 no pa-
ciente idoso foram abordados du-
rante o encontro. Nesta edição, foi 
eleito o Dr. Roberto Assumpção para 
a diretoria do biênio 2017/2018 e a 
comemoração das Bodas de Prata da 
Turma de 1991. c
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PANORAMA INTERNACIONAL

A SBEM foi destaque em outubro 
na maior sociedade de Endo-

crinologia do mundo: a Endocrine So-
ciety. O Dr. Cesar Luiz Boguszewski, 
presidente da Comissão Internacio-
nal da SBEM, foi eleito para o Con-
selho Diretor da Instituição. O cargo 
que o endocrinologista irá assumir é 
de Clinical Researcher Seats.

Dr. César foi eleito dentre os 
18.000 sócios da entidade, espalha-
dos pelo mundo, sendo 60% norte-
-americano e 40% de outros países. 
A votação foi online de agosto a 
outubro de 2016. O médico assume 
a nova função a partir do próximo 
Congresso da Endocrine Society, em 
abril de 2017, em Orlando.

O endocrinologista contou que 
recebeu a indicação para fazer par-
te do Conselho em maio, por email, 
informando que havia sido indicado 
para o cargo de Clinical Researcher, 
e se aceitava a designação e se com-
prometia com as obrigações relacio-
nadas à função.

“Com minha resposta positiva, 
enviaram duas perguntas para res-
ponder com 250 palavras no máxi-
mo. Uma era sobre quais as carac-
terísticas julgava ter para exercer 
cargo de liderança e a outra sobre 
dois objetivos (um de curto e outro 
de longo prazo), que eu acreditava 
que a Endocrine Society deveria 
ter. Após algumas semanas, recebi 
novo e-mail dizendo que meu nome 
havia sido pré-selecionado, junto a 
de outros colegas, para a reunião 
do Nominating Committee, o comi-
tê responsável por selecionar dois 
nomes finais para concorrer na elei-
ção”, explicou o especialista. Acres-
centou que a reunião aconteceu em 
junho e que dois dias depois recebeu 
a confirmação, da presidente do Co-
mitê, de que havia sido um dos dois 
indicados para concorrer à eleição.

SBEM Representada no Conselho da Endocrine Society

“Ter um representante 

da SBEM nesse Conselho 

é importantíssimo, pois 

permite estreitar os laços 

entre duas entidades 

gigantes da Endocrinologia e 

Metabologia”

Seu cargo, segundo o médico, 
tem o papel de fazer cumprir e exe-
cutar as diretrizes e planos estratégi-
cos da instituição, que são elabora-
dos por vários Comitês, SubComitês 
e Forças-Tarefas.

“O Council (Conselho) funciona 
como uma ponte entre as propostas 
acordadas nos Comitês, SubComi-
tês e Forças-Tarefas para os órgãos 
executivos e administrativos da en-
tidade.”

Dr. César destacou, também, a 
importância, tanto para ele quanto 
para a SBEM, de fazer parte deste 
Conselho. O médico explicou que, 
apesar da Sociedade representar 
primariamente os endocrinologistas 
norte-americanos, há um percentual 
expressivo de especialistas de ou-
tros países (122 regiões distintas) e, 
principalmente, de brasileiros. 

De acordo com o endocrinolo-
gista, essa é uma oportunidade de 
aproximar cada vez mais a institui-
ção dos membros internacionais, 
inclusive abrindo espaço na sua ad-
ministração. “Ter um representante 
da SBEM nesse Conselho é impor-
tantíssimo, pois permite estreitar os 
laços entre duas entidades gigantes 
da Endocrinologia e Metabologia, fa-
cilitando ações conjuntas, intercâm-
bios, projetos com objetivos comuns 
e trazendo benefícios para os sócios 
de ambos os lados.”

“É uma posição que jamais ima-
ginei alcançar na minha carreira 
profissional e que, sem dúvida, me 
deixou muito honrado uma vez que 
meu nome foi sugerido e depois es-
colhido por votação após um longo 
processo. Sinto-me muito orgulhoso 
de ajudar a levar o nome da SBEM 
e da endocrinologia brasileira a esse 
patamar de excelência, o que mostra 
que estamos trabalhando bem e na 
direção certa”, finalizou. c

Endo 2017
Data do evento - 1 a 4 de abril
Dia 11 de janeiro de 2017
deadline para envio de traba-
lhos científicos.
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A s Olimpíadas terminaram, mas 
as lembranças de quem parti-

cipou desse momento ficarão guar-
dadas para sempre. O Dr. Rogério 
Friedman, membro da Regional da 
SBEM-RS, viveu de perto uma expe-
riência completamente diferente. O 
especialista, em entrevista à Folha 
da SBEM, contou como foi médico 
voluntário na Rio 2016

Folha da SBEM: Os momentos mais espe-
ciais dessa experiência?
Dr. Rogério Friedman: Foram vários. 
O atendimento a uma criança com 
crise de asma grave durante os 
jogos e, dois dias depois, ela e o 
pai retornaram à Arena para nos 
agradecer. A lesão de um atleta da 
Nigéria que rompeu o tendão pa-
telar e tivemos que providenciar 
a remoção. O jogador, que teve a 
família ao lado durante todo tem-
po, resistiu à dor sem esboçar so-
frimento. A visita do grande Oscar 
“Mão Santa” Schmidt à Arena, que 
é uma pessoa admirável, demons-
trando muita simpatia e bom hu-
mor. A emocionante final feminina 
entre EUA x Japão. Mesmo enfren-
tando um grande time, as japone-
sas lutaram com garra, sem perder 
a alegria e entusiasmo na quadra. 
Apesar de larga desvantagem no 
placar, cumprimentaram as adver-
sárias, agradeceram seu treinador 
e o público presente. Foram ova-
cionadas como campeãs. Uma aula 

Rumo a  
Tokyo? 
“Se Der, Por  
Que Não?” 
(Dr. Rogério Friedman)

de elegância, educação e espírito 
olímpico.

Folha da SBEM: Faria tudo de novo ou faria 
algo diferente?
Dr. Rogério Friedman: Faria tudo de 
novo. Tive a sorte de estar com cole-
gas de trabalho excepcionais, vindos 
de todo o Brasil e de diversos países, 
e ainda por cima passar três sema-
nas trabalhando no meu esporte fa-
vorito (basquete). Havia estudantes 
de Medicina no grupo e foi uma boa 
oportunidade de ensinar também 
(outra das minhas paixões).

Folha da SBEM: Como foi encontrar ídolos 
dos Jogos Olímpicos? Foi possível contro-
lar a emoção?
Dr. Rogério Friedman: Nós não podía-
mos assediar, fazer “selfies” ou pe-
dir autógrafos. O acesso era restrito. 
Para ficar na quadra tínhamos os ce-
lulares retidos. Não sou do tipo que 
“tieta”, gosto mesmo de conhecer o 
lado “real” dos ídolos e foi possível. 
Com eles bem próximos, víamos a 
dimensão humana dos mitos. São 
todos de carne e osso, qualidades 
e defeitos como nós e um sentido 
exemplar de dedicação ao trabalho 
e busca da qualidade.

Folha da SBEM: Quais locais de prova es-
teve e como era a estrutura de trabalho?
Dr. Rogério Friedman: Na sede do bas-
quete masculino (Arena Carioca 1) 
trabalhei na quadra com outro mé-

dico, enfermeiro e fisioterapeuta. 
Tínhamos à disposição dois ambula-
tórios (para atletas e público) muito 
bem equipados, com camas hospi-
talares, monitores, carro de parada, 
medicação, fluidos I.V, bombas de 
infusão, curativos, órteses, material 
cirúrgico e desfibrilador automáti-
co e quatro ambulâncias UTI, com 
médicos e enfermeiros. Além disso, 
socorristas ficavam nas arquibanca-
das, com macas e cadeiras de roda, 
para remoção rápida.

Na Policlínica da Vila Olímpica, 
que visitei, os atletas contavam com 
assistência integral de médicos de 
várias especialidades (inclusive of-
talmologia e laboratório ótico), fi-
sioterapeutas com equipamento de 
ponta, 100 dentistas em três turnos, 
laboratório de análises, RX digital, 
duas ressonâncias, farmácia de dis-
pensação e etc. Tudo foi pensado. Se 
houve alguma carência, foi menor e 
superada pelo profissionalismo e 
entusiasmo dos voluntários.

Folha da SBEM: Rumo a Tokyo? 
Dr. Rogério Friedman: Tokyo é daqui a 
quatro anos. Conheci o médico co-
ordenador da próxima Olimpíada. 
Essa foi a primeira vez em que mé-
dicos foram recrutados como volun-
tários e a experiência pareceu bem 
sucedida, mas o COI e Tokyo 2020 
vão avaliar o programa e decidir se 
o repetem. Se der, por que não? É 
cansativo, mas apaixonante. c
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U m dos mais relevantes periódi-
cos na área de Medicina, The 

Journal of Clinical Endocrinology 
and Metabolism (JCEM), publicou 
um trabalho de suma importância 
para os endocrinologistas. O artigo, 
de autoria da Dra. Carolina Aguiar 
Moreira, presidente do Departamen-
to de Metabolismo Ósseo da SBEM, 
aborda a fratura de estresse. Foi a 
primeira vez que uma revista de En-
docrinologia e Metabologia desta-
cou o tema.

“A publicação de artigo de revi-
são é rara, ainda mais sobre um tema 
como este. É um assunto normal-
mente publicado em revistas de or-
topedia e educação física”, explicou 
a Dra. Carolina.

A especialista teve o apoio do 
professor John Bilezikian, seu men-
tor, que sugeriu e fez a intermediação 
com a JCEM, já que o tema não havia 
sido abordado pela revista científica. 

A Dra. Carolina explicou que 

fratura de estresse, que ocorre por 
trauma repetitivo, corresponde a 
20% das lesões de atletas. Segundo 
ela, é o grupo que mais sofre com o 
problema, sendo a grande maioria 
mulheres. É neste ponto que ela des-
taca a importância e interesse dos 
endocrinologistas pelo assunto. “As 
mulheres, geralmente, têm distúr-
bios menstruais e muitas vezes tem 
o ciclo interrompido pelo excesso de 
exercícios. Essa alteração hormonal 
é um dos interesses do endocrino-
logista, assim como a alimentação, 
na maioria das vezes é de baixa in-
gestão de calorias comparada com 
a quantidade de atividade física rea-
lizada por essas mulheres.”

Quando a fratura ocorre mais de 
uma vez é importante uma avaliação 
do metabolismo ósseo e também da 
densitometria óssea, para afastar 
uma doença óssea concomitante a 
repetição do trauma local devido ao 
excesso do exercício. ”Essa avalia-

ção pode afastar alguma causa se-
cundária de osteoporose e auxiliar 
o endocrinologista quanto às orien-
tações de prevenção de novas fra-
turas” 

Dra. Carolina também afirmou que 
o tema é pouco estudado, principal-
mente quando se refere à investiga-
ção e tratamento. A questão foi des-
tacada no artigo. “Concluímos que há 
pouca evidência sobre o assunto na 
literatura. Por isso, incluímos no tra-
balho uma tabela que sugere investi-
gação e orientação, principalmente 
em relação à ingestão de cálcio. Com 
esforço frequente, o osso, por si só, 
precisa estar se remodelando. Por 
isso, o consumo de cálcio no atleta 
precisa ser maior, até em compara-
ção com pessoas que tratam osteo-
porose. São os atletas com fraturas 
de repetição e ou com distúrbios 
menstruais que devem procurar o 
endocrinologista para serem investi-
gados e  orientados”, finalizou. c
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FUTUROS ENCONTROS

Abril 2017

ENDO 2017
▪▪ Data: 1 a 4
▪▪ Local: Orlando, Flórida
▪▪ Informações: www.endocrine.org/endo-2017

XVII Congresso Brasileiro de Obesidade e 
Síndrome Metabólica
▪▪ Data: 20 a 22
▪▪ Local: Centro de Convenções de Pernambuco 
– Recife, PE

▪▪ Informações: www.abeso.org.br /  
Tel.: (11) 3079-2298

Congresso Mineiro de Endocrinologia e 
Metabologia – CONGREMEM 2017
▪▪ Data: 28 a 30
▪▪ Local: Ouro Minas Palace Hotel – Belo 
Horizonte, MG

▪▪ Informações: sbemmg@ammg.org.br

Maio 2017

19th European Congress of Endocrinology 
▪▪ Data: 20 a 23
▪▪ Local: Lisboa, Portugal
▪▪ Informações: www.ece2017.org 

COPEM 2017 - Congresso Paulista de 
Endocrinologia e Metabologia
▪▪ Data: 25 a 27 
▪▪ Local: Centro de Convenções Frei Caneca – 
São Paulo, SP

▪▪ Informações: sbemsp.org.br /  
Tel.: (11) 3822-1965

12° Congresso Brasileiro Pediátrico de 
Endocrinologia e Metabologia
▪▪ Data: 31 de maio a 03 de junho
▪▪ Local: Rio de Janeiro, RJ
▪▪ Informações: www.cobrapem2017.com.br

Junho 2017

77thScientific Session
▪▪ Data: 9 a 13
▪▪ Local: San Diego, California
▪▪ Informações: http://professional.diabetes.org

XVI Latin American Thyroid Congress
▪▪ Data: 15 a 18 
▪▪ Local: Hotel Windsor Barra - Rio de Janeiro/RJ
▪▪ Informações: www.lats.org 

Endorecife 2017
▪▪ Data: 29, 30 de junho e 1 de julho
▪▪ Local: Sheraton Reserva do Paiva Hotel e 
Convention Center – Recife, PE

▪▪ Informações: www.endocrinologiape.com.br / 
(81) 2125-7473

Congresso Catarinense de Endocrinologia 
e Metabologia – 2017
▪▪ Data: 30 de junho e 01 de julho
▪▪ Local: Hotel Jurerê Beach Village, Florianó-
polis, SC

▪▪ Informações:Tel.: (48) 3231-0336 / 
http://sbemsc.wixsite.com/catarinense2017

Agosto 2017

ENDOSUL 2017
▪▪ Data: 4 a 6 
▪▪ Local: Ass. Médica do Paraná - Curitiba, PR
▪▪ Informações: www.sbempr.org.br /  
Tel.: (41) 3343-5338

CBAEM 2017
▪▪ Data: 16 a 19 
▪▪ Local: Centro de Convenções do Ceará, 
Fortaleza, CE

▪▪ Informações: Tel.: (21) 2579-0312

8º Endorio 2017.
▪▪ Data: 25 e 26
▪▪ Local: Windsor Atlântica Hotel, RJ, Rio de 
Janeiro

Novembro 2017

XXI Congresso da Sociedade Brasileira 
de Diabetes
▪▪ Data: 16 a 18
▪▪ Local: Transamerica Expo - São Paulo, SP
▪▪ Informações: www.diabetes.org.br / Tel.: (11) 
3846-0729

Dezembro 2017

International Diabetes Federation 2017
▪▪ Data: 4 a 8
▪▪ Local: Abu Dhabi, Emirados Árabes
▪▪ Informações: www.idf.org/congress/idf-2017/
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